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TERMOS DE REFERÊruCN

2o Seminário tVetodologico sobre Avaliação Institucional:
Auto-avaliação e Avaliação Externa

De 27 a 2810212025

Local: UNIVERSIDADE CATOLICA DE ANGOLA.

Luanda 2025



Organização

Promotor: AIESPA

Coordenação: Direcção da AIESPA

Apoio Técnico e Metodológico: INAAREES - tMESCTI

Apoio Logístico e Financeiro: ENTIDADES PROTUOTORAS DAS lES PRIVADAS
ASSOCIADAS NA AIESPA.

IES Acolhedora: UNIVERSIDADE CATOLICA DE ANGOLA (UCAN).
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Siglas e Abreviaturas
AÂ; Auto-Avaliação

AE: Avaliação Externa

AIESPA: Associação das InstÍtuições de Ensino superior privadas Angoranas
IES: lnstituição de Ensino Superior

P[fllE:;; lnstítuto Nacional de. Avaliação, Acreditação e Reconhecimenro de Estudos do

MESCTT: f\rinistério do Ensino superior, ciência, Tecnorogia e rnovação
OE: Objectivo Específico

PDI: Plano de DesenvolvÍmento lnstitucional
PND: Plano Nacional de Desenvolvimento

TP: Teórico prático

UCAN: Universidade Católica de Angola

Tabelas
Tabela l: Vagas por tES

Tabela 2: Taxa de participação por eiemento de cada rES e o enquadramento na crassiÍicação de grupo
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t. APRESENTAÇÃO

A Associação das Instituições de Ensino Superior privadas de Angola, AlESpA,fundada em 8 de Dezembro de 2010, ao abrigo do Decreto-Lei 14tg1ãe 11 de [vaio,rege-se pelos seus Estatutos, publicados no óiário da República em 10 de Agosto de2a1a' A AIESPA tem como missão primordial a de fortalecer a qualidade e a eficáciado ensino superior privado em Angola, defendendo os interesses das instituiçõesassociadas' promovendo a sua autoÀomia e o desenvolvimento de um ensino superiorcompetitivo e de excelência.

No âmbito da sua missão e do seu plano estratégico, a ATESpA realizauum estudo apartir dos primeiros resultados da 1à fase do procãsso de Avaliação Externa realizada

il::ffiTrj5.,tuooe no País. Do estudo resuftaram os seguintes pontos de

a) lnsuficíente conhecimento, por parte das IES da Legislação e Normativos queregulam o sistema de Garantia de Qualidade do subsistema de EnsinoSuperior em Angola;
b) Pouco domínio dos instrumentos técnicos e metodológicos dos processos de. Auto-Avaliação e de Avaliação Externa; i-
c) 

lr§il:L{:ril:Êr!: 
o' p,otu..os de praneamento Esrrarégico e de Avariação

d) Dificuldade na aplicação metodológica dos conceitos básicos sobre o processode Avaliação lnstitucional;
e) Dificurdade na interpretação dos resurtados do processo de avaríaçãoexpressos nos díferentes relatórios.

Diante do cenário descrito, a Direcção da AlESpA, alinhada com o plano deDesenvolvimento Nacional (PDN 2a23-zo27l qrã-pi"u ê uma visão esirategica doEstada Angolano para o desenvalvimento ecano*i"i 
" social do país, de médio elongo prazas' definiu no seu Plano Estrategico, ,.0ãu, para mitigar as dificuldadesidentificadas' por meio de encontros_ rãtoiorogi"á., interacção e partirha deconhecimento e experiências, entre as IES Privadaã e outras, visando a merhoria da

[ffi:Xãnffiffiilrivadas de Ansola e assim contiiúuir para o progrl*o do Ensino

como primeira acção, a AIESPA vai rea.lizar, com o apoio técnico e metodológico doINAAREES ' o 20 seminário AtteÍodotógico sobre Ã*-tàçao rnstitucional nos termos
i:t#,::t 

pela legislação e normas-vigentes no ,unri.tema de ensino superior em
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II. ENQUADRAIUENTO

1' 
3;:::::. dl desenvorvimenro da avariação rnsrirucíonar arricurada com o
**tíT.,ií§J:i3."r,:í,;t:,"-S:;ffi 

'ii+Éi*uun;ilTrff:;[3"#ffi1Ê,;T:']1 ., ,Ã õ;;|^ estratésica ' oiu estimure o
e q u irib ra do 0", Jããã;::. " 

ou.u * J",iÃo" ;: lf:iJ T" : fJ,: ff Tffi,#prazo. - "'v'vq.,('es, âssociados aos object,*Jir.i,*rJ,onais 
de rongo2. A manifestação dos obiectiI\rEscrr, oa nrrõÉi;'."."i'[3 Tr3':tJ:11,i,,11",.ão de rururo derinido perorientá-la na acção 

" 
Ji.à, 1,:?i ^.orrnioJáã académica es A AvSriaÇ.io- rnsr*ucíon,, 

" #;::;fi:-:::veraos,";;". o" 0""i"ãã-

,??J*;;,ffir',";,:í:i'";:,::nã;,ã,;iã[1l:gi:o'exisemodomÍniodos
4Arricurar"l'Jjl"I":''::eacçãoest';iu;i;::Til"fl ':õ:;Tj"S,:',:tJ'::

ptu 
n 

"a 
m uit f.",::iff:" 1", 1'3 

riaçã o r nsrirur'
co n re xro a *u a r ilff* :', i, p à rr1i uà il "3':1,::'.".?",ã, 

Jj"r"r-.. ;Ê: Í;
'ftld:?!i:"i:,""T[.:T,u5#;,::fj:::i"ins*uição,comouma

" 
r r. 

"*i.i,l;,::'-=-t ".:. 
e t nte gradora, refl

. ;"$.jru 
r u ra s co n s t *u i n ru., 

"u 

" 
Ãã#'.H[ i", ; [t 11 5:iÍi,;fl: J:

'.rái311;,ji"::H,;n1,.^,F,, 
de ro,l,l:1.;. instituÍções, pranos,utirizados prrri"li,l._,s, âssiÍr como de

I?,#,, jg;o"lô,,i,";'#f T""'ãáü,11.3ffi 
"",:#"""1?:'#.";. n rulorni"àr'"ái,.;#:',X," 

operaciona tizaçãoo" rãrr:ril*rto e das

s"* ffi ,i#' 
["Hffl,r',i1,",,: ffi ,*,;: 

a m e n to d a q u a, i d a d e d a

comprometida com , ,orl1lTil H"J:':m 
e da gestâo institucionai

socied. A,,,;g rpetlô,;,:!l,Jrl,=iil ;;;:. :'::fl :?JT,:,.il1r'Jffi
esco,n laÇão institucional

ioá prÀi';;;";fic"ntribui para que.a..rEs mon*ore o percurso
s. para Ristoff ,rnnrr:"-"':l'tento 

de seus objectivos'

pressuposto* 12,90ll " avaliação institucional nronioo
abrangenru, 

""lll'o: 
o.Ã"'ioTr'o 

instituciona' ot:.:]t1 estar apoiada em

a) como 
".o"""'nttt'tiuu,lu]r"ãX; 

";#il'::t" 
unuoruiJ''"'t..iu'i'uu" 

ser

compreenounio Abrangente; a

inreressadas; 
re os ;';;J"" ,;l:[T.'""'"J" ffl,"ar toda a insttuição,

b) como processo cnno+-..,.- 

s u olhar externo das p"t"'

Potencialidrou.tl 
construtivo: d

u o"ro"'nããrlLX"r"nvorvida visando ao, conhecimenro 
das, gerando bases para a decisão;
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c) Como proce..^ D^__
., 

,:l#l;;,.olol]]]ffiIr: 
precisa contríbuirpara 

a orienraÇão da rnudanÇa;

o seminário em 

rs em d;;;ffi.â;"ti'não necessíra da aceitação de rodos os

,ffi ft ':-t{*'*rt,,'i:hdfi,;*r*fj,ii,$!.l,#ffi nrx*rr matéria e os normativos do

il1.

Gerat:

OBJECTIVOS

. Delinear a r

(nnl 
" 
ãu"fl:HiH?x,f#::':iona.riza ção dos processos rrp Â,,+.do subsiste

EspecírÍcos:'" 
o"t-'L'J'J;ff,;ffyil'r'tr õi'1'"r#:::ilfrl;ff::

1. Estudar a e
n,,r,,ã." d;íT:: flTl?ll,.T?.dorósica de operac ion atizar:an2 pescre*, ; i",* ;1;::::rxterna 

1ÀÉiã,,11 -à'§iff 
3?,íiisÊ?S,: o,* -

um curso o;lJU,I, 
simurada o processo integradr

3. Descrever o" a]_,. ai-. , 
--vsv ttttc$râclo de Auto-Avaliação 

(AA) oe
ao curso 

"urr,'^o:!:^simulada 
o,

4. Esraberece. o:'oo 

(AAj ;;;: ru 
processo integrado de Avalíação Exrerna (AE)

rnnjãffi' uinámicas de elaboração e interpretação 
dos diferentes reratórios' ;"' ['pil,.ffi:::3?il§13i,;:,; 

?,iffi;§:,3;::g,ffi;::s o de AA e

A organizaÇão 
do

#*,;*i".,":d;;,:"ix'?ífrxÊE§:":iil:Hi,:fl:ilAecon,arácomLuanda. _ .v.q abrangência nacional, corn realizações de sessões modulares em

rv. oRcnrvrzRçÃo

Público participante:

,?'Í:#:[lffi 
ÃiÊ3?;il:xf :,§àil]Tfl.,u,*##?ffâf 

:ftf§ili:

s
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Actores Participanúes por /ES;

. Vice-Reitores, Vice-PresidenÍes e Vice-Directores Gerais;

. SecreÍá rios-Gerais;

. Decanos, de Universidades;

' chefes de DEl s de lnstitutos superiores e Esco/as supenbres;

' Responsáveis dos Gabinefes de Gestão da euatidade das /ES,.

' 1 (um) representante da comissão de Auto-Avaliação de cada tES

Vagas

As vagas serão atribuídas'por IES de acordo com o grupo a que estiver enquadrada,
segundo a tabela 2.

Tabela 't - Vagas por IES

Grupo A - IES privadas associadas na AIESPA com situaçáo da quota de 2023 regularizada.,

Grupo B - IES privadas associadas na AIESPA com situação da quota de 2023 não regularizada:

Grupo C - IES privadas não associadas na AIESPA, mas com processo de candidatura já entregue à Direcção daAIESPA;

Grupo D - IES privadas não associadas na AIESpA e sem processo de candidatura.

Pré-requisitos

os participantes por cada IES constituirão uma equipa de trabalho, devendo reunir os
seguintes dispositivos em formato digital:

, Lei n,.o 32120, de 12 de Agosto: eue altera a Lei no 17116, de 7 de outubro;
Decreto Presidencial no. 310120, de Dezembro: Estabelece o Regime Jurídico
do Subsistema de Ensino Superior;

' Decreto n.o 203/18 de 30 de Agosto que estabelece o Regime Jurídico da
Avalíação e Acreditação da Qualidade das lnstituições de Enãino Superior;

' Decreto Executivo n.o 1o8l21, de g de [vlarço: Aprova o Regulamento do
Processo que deve ser observado para o Autã-Avaliação das l-nstituições de
Ensino Superio.r;

' Decreto Executivo n.o 1agr20, de 10 de [/arço: Aprova o Reguramento que
estabelece o Processo de Avaliação Externa e Acreditação das lnstituições de
Ensino Superior e dos respectivos Cursos;
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' Guiâo eJe Âuto-Avatiação ds ínstituições de Ensinc Superiar e de Cursos eioLl
=i"+g;"an-:as;

' f''iie*uãi de Avariaç** ffixterna de rnstiiuiçÕes de Ênsino superior.;' :üãi'luãf de Âvailaçao Hxterna d* cursos elor-: Frograr,.ras;' i"iãnuãl de Fr*cedimentos cie Acredit*ção de lnstíiuições de [r^1sin* super^ior ede e ursos el*u Frogramas;
' Reratório da Auto-Avariação rearizada aos cursos da rES que representa;' Relatório da Avariação Externa rearizada pero TNAAREEé à rEs guerepresenta;
. PDI da IES que representa;. Organigrama da IES que representa;
' Estrutura do Gabinete de Gestão da euaridade da IEs que representa;. 1 (um) computador portátil.

b

V. ESTRUTURA TEIMATICA E IUODULAR
A estrutura temática foi elaborada por desdobramento dos objectivos específicos.

1' Estrutura normativa e metodológica de operacionalização da Auto-Avaliação(AA) orientada pelo INAAREES; ' -.Jtvttattz-av.,v ui'á AU

2' Estrutura normativa e metodológica de operacionalização da Avaliação Externa(AE) orientada pelo TNAAREES;

3' operacion-alízaçáo integrada do processo de Auto-Avaliação (AA) de um cursode IES _ Simulação técnica;

4' Operacionaliza'ção integrada do processo de Avaliação Externa (AE) do cursoavaliado em AA na IES _ Simulação técnica;
5. Elaboração de Relatórios de AA e sua interpretação;
6' Elaboração e definição de estratégias de imprementação dos pranos delMelhorias decorrentes da AA;

7. Análise e interpretação de Relatórios de AE;
8' Elaboração e definição de estratégias de implementação dos planos delMelhorias decorrentes da AE;

9. PartiÍha de experiências a partir de casos práticos.
10' Eraboração participativa do Reratório do seminário,

A estrutura modular foi definida em correspondência aos objectivos especíÍicos, ou
i3'ii"iiflÍ,!11"fr:Trespecírico 

corÀsponderá a um móduro com a u"grintu proposta



participativa, leitura e aprovação pelos seminaristas e Direcção da AIES,A(Coordenação do Seminário)_ t hora.
o seminário terá a duração de 2 (dois)dias com uma carga horária totalde 16 horas,com as seguintes características metodotógicas:

r Sessões Teóríco_práticas (Tp) presenciais;

r Avaliação Formativa com participação obrigatória mínima de B0%;r Predominância de metodologias activas;
r Participação obrígatória entre g0-100% com direito a certificação.

VI. PROGRAIVA DO SEIVINARIO

Intervenção

vlt ORGANtzAÇÃo DOS MODULOS

operacionalização

'1. Estrutu ra normativa e
m deetodológica
d o

INAAREES

2. êEstrutura uF doncronamento
de Gestã o da aQu lidade Prof. João Saveia - UCAN

ProF lilaria
Helena Miguel -

UCAN

ProÍ. Pedroso -

UOR

lt
strutura normativaãl. fl

metod

da
INAAREES ProÍ'Carla

Vílarinho - ISAF
Profl Silvana -

UPRA

AIESPA e UCAN
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Sen'linário

OBSERVADOR

Gabínete
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Prof, Alexandre Bravo -

ESCID

Proí. João

Saveia - UCAN

Prof'Yamilé
Romero -

UTANGA

vilr. TAXAS DE PARTTCTPAÇÃO E INSCRIÇÃO

Foi fixada uma taxa de participação em Kz por cada elemento da lES, segundo a

tabela seguinte:

Tabela 2:Taxa de participação por elemento de cada IES e o enquadramento na classificação de grupo.

Para garantir a participação da sua instituição, solicitamos a inscriÇão atempada,
conforme as vagas disponíveis para cada categoria de lES. As taxas de pafiicipação
variam conforme a filiação e regularizaçâo junto à AIESPA.

Prazo para inscrição: de 1O/O?J2025 - 24/02/2025

Contamos com a Vossa presença e participação activa para o fortalecimento do
ensino superior privado em Angola.

Para mais informações e inscrições, entre em contacto através de

E% aiespa@hotmail.com

| +244-9232927 1 5 ou 9234507 12

,

: - =: -'a .a - := Re atorio de

Auto-Ava liacào

' C ce'acionalzaçáo integrada do

orc.esso de Avaliação Externa -

Simulação técnica de um caso

prát'co
Prof" lVarta

Nyanungo - ISAF
INAAREESProP Silvana - UPRAlil

2. lnterpretação de Relatório de

Avaliação Externa

por indicarUPRA, Unipiaget e ISPB
Profl Alexandre
Bravo - ESCIDIV

1. Partilha de experiências
vivenciadas nas diferentes fases

do processo em curso de Auto-
Avaliação e de Avaliação
Externa

IES PRIVADAS ASSOCIADAS
NA AIESPA

IES PRIVADAS NÃO
ASSOCIADAS NA

AIESPA IES PÚBLICAS les púeltco e PRTVADAS

220,000,00 : 22A.000,00

Grupo A Grupo B Grupo G Grupo D

I

100.000,00 150.000,00' 200.000,00



Luanda, aos 29 de Janeiro de 2025

A COORDENAÇÃO

. Albertino Candimba SebasÍrão
(Vice-Presidente P/ área académica da AIESPA)
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